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Resumo: Este trabalho apresenta os primeiros resultados de uma ampla pesquisa nacional 
na área de Formação em Recursos Humanos em Jornalismo Científico elaborada pela 
Associação Brasileira de Jornalismo Científico (ABJC).  Traça um diagnostico sobre as 
disciplinas de Jornalismo Científico (JC) oferecidas em cursos de Comunicação Social. 
Avalia o conteúdo programático, bibliografia utilizada  e o perfil de professores no âmbito 
da Graduação, Extensão e Pós-Graduação Lato e Strico Sensu. Avança em direção a cursos 
de JC ministrados em outras áreas do conhecimento. Conclui que, embora seja crescente o 
interesse pela área de Divulgação Científica, a maioria dos 205 cursos de Graduação em 
Jornalismo ainda não oferece disciplinas específicas para esta formação; no âmbito da Pós, 
observa-se uma concentração dos cursos no Estado de São Paulo, poucas linhas de pesquisa 
na área e, a exemplo da Graduação, existe uma grande pulverização na bibliografia, com 
poucas obras comuns, o que denota, de certo modo, a falta de amadurecimento da área. 
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Introdução - A criação recente de um Comitê Temático de Divulgação Científica do 

Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), seguida da 

Semana Nacional de Ciência e Tecnologia, comemorada em todo o Brasil de 18 a 24 de 

outubro do ano passado são sintomas claros do reconhecimento da comunidade científica 

sobre o papel  estratégico da divulgação da produção nacional em Ciência e Tecnologia e 

Inovação para a formação de uma cultura científica no Brasil.  

Já no “Livro Branco: Ciência, Tecnologia e Inovação” de junho de 2002, quando 

foram traçadas as Diretrizes Nacionais para uma Política de CT&I para o país, o Ministério 
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de Ciência e Tecnologia cientificava, em seu capítulo VII “Educar para a sociedade do 

conhecimento” a importância da difusão da cultura científica e tecnológica e a necessidade 

de incentivar o envolvimento dos meios de comunicação na cobertura de assuntos de CT&I.  

 O reconhecimento da sociedade sobre a importância da C&T para o avanço do 

conhecimento e a melhoria da qualidade de vida da população também já foi atestado pela 

pesquisa de opinião pública realizada em 1987, pelo Instituto Gallup de Opinião Pública, 

sob encomenda do CNPq. Intitulada “O que o brasileiro pensa da ciência e da tecnologia?” 

a pesquisa indicava a imagem positiva e as expectativas da sociedade brasileira sobre a área 

de Ciência e Tecnologia.  

Se no passado recente já havia uma demonstração inequívoca da preocupação dos 

brasileiros sobre os rumos da C&T, hoje é crescente o interesse no setor, face às conquistas 

alcançadas em diferentes setores do conhecimento. Nova pesquisa, realizada em 2002, 

sobre “Percepção Pública da Ciência”, envolvendo a Argentina, Brasil, Espanha e Uruguai, 

ratificaram a confiança que a sociedade deposita na Ciência, ao mesmo tempo em que se 

considera “pouco informada”. Neste trabalho, “a grande maioria dos entrevistados (94,5%) 

assinala a importância de participar em questões de ciência e tecnologia”, embora 

reconheçam que não têm conhecimento suficiente para exercer esta prática (Vogt e Polino, 

2003: 23-27).   

É crescente a participação dos meios de comunicação na divulgação da Ciência. 

Novos espaços são conquistados na mídia tradicional (eletrônica e impressa) e na Internet, 

onde se multiplicam a oferta de temas relacionados a diferentes áreas do conhecimento. No 

mercado editorial de revistas especializadas, é visível a diversificação do setor na cobertura 

de CT&I. A área de inovação, recentemente agregada a de C&T,  também tem criado 

nichos de mercado para a divulgação de novos produtos.  

Entretanto, esse esforço da mídia em oferecer novos produtos editoriais a um 

público ávido de informação científica, não vem sendo acompanhado, na mesma proporção, 

pela formação acadêmica especializada em Divulgação Científica.   

Dubos (1972:63), já mostrava a importância do Jornalismo Científico ao afirmar 

que: “já é chegado o tempo, quando devemos produzir, ao lado de especialistas, outra 

classe de estudiosos e de cidadãos que tenham ampla familiaridade com os fatos, os 
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métodos e os objetivos da Ciência e, assim, sejam capazes de fazer julgamentos a respeito 

de Políticas Científicas. As pessoas que trabalham na interface entre Ciência e Sociedade 

tornaram-se essenciais, simplesmente porque quase tudo o que acontece na sociedade é 

influenciado pela Ciência”.  

 Vários projetos de formação de recursos humanos e de popularização da ciência e 

da tecnologia estão sendo gestados no Ministério da Ciência e Tecnologia e em 

universidades brasileiras em cursos de Graduação e Pós-Graduação. Mas as experiências 

brasileiras para formação de jornalistas científicos, embora crescentes em todo o país, ainda 

são esparsas e não refletem uma discussão ampla sobre os métodos e programas mínimos a 

serem adotados. Cada instituição estabelece seus critérios a partir de experiências 

individuais de jornalistas e pesquisadores que vêm atuando na área.  

 Na Graduação, são poucos e recentes os cursos de Jornalismo que introduziram em 

seus currículos disciplinas de JC.  Na Pós-Graduação a experiência é mais antiga e tem 

início na década de 70. A primeira delas realiza-se em 1972, na Escola de Comunicação e 

Artes (ECA) da Universidade de São Paulo (USP), em forma de um Curso de Extensão em 

Jornalismo Científico. Em 1978, o Programa de Pós-Graduação em Comunicação Social da 

Universidade Metodista de São Paulo (UMESP), cria uma linha de pesquisa em 

Comunicação Científica e Tecnológica.  

Em 1982, a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes) 

promove o curso de Especialização em Jornalismo Científico por tutoria à distância. Em 

1988, o Núcleo de Política Científica e Tecnológica da Universidade de Brasília (UnB) 

oferece o I Curso de Especialização em Divulgação Científica.  

Na década de 90 observa-se a criação de cursos de Especialização em Jornalismo 

Científico, todos no Estado de São Paulo. O Núcleo José Reis de Divulgação Científica da 

Escola de Comunicações e Artes da USP, cria em 1993 um curso de Especialização em 

Jornalismo Científico e em 1999, o Laboratório de Estudos Avançados em Jornalismo 

(Labjor) da Unicamp dá início a um curso específio de Jornalismo Científico. (Caldas e 

Macedo, 1999). Várias são as iniciativas isoladas que surgem no país na formação do 

jornalista científico, a partir da década de 70. Entretanto, mesmo passados três décadas, não 

se produziu uma única avaliação sobre os diferentes formatos e eficácia desses cursos.  
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Consciente da importância de um diagnóstico da formação em recursos humanos na 

área de Jornalismo Científico, a Diretoria Acadêmica da Associação Brasileira de 

Jornalismo Científico (ABJC), elaborarou na gestão de 2000-2002 (Ulisses Capozolli) e 

viabilizou na gestão de 2002-2004 (José Roberto Ferreira) esta pesquisa, cujos primeiros 

resultados são aqui apresentados. 

Objetivos - Os objetivos gerais do projeto foram realizar  um diagnóstico na área de 

formação de Jornalismo Científico no país a partir de uma análise acurada dos cursos de 

Comunicação, no âmbito da Graduação, Extensão e Pós-Graduação (Stricto e Lato Sensu) e 

examinar os cursos de outras áreas do conhecimento que oferecem formação em JC. 

 Para se alcançar esses objetivos foi necessário: a) mapear as instituições com cursos de 

Comunicação, no âmbito de Graduação, Extensão, Pós-Graduação Lato e Stricto Sensu, 

que oferecem disciplinas e ou conteúdos de Jornalismo Científico; b) analisar as ementas e 

o conteúdo programático das disciplinas; c)  avaliar a bibliografia utilizada e d) examinar o 

perfil dos professores. 

Metodologia e procedimentos - Trata-se de um estudo de natureza quantitativa e 

qualitativa, que utilizou o método comparativo, a partir de algumas categorias analíticas 

estabelecidas previamente. Os procedimentos de comparação e análise entre elementos de 

uma mesma natureza permitiram evidenciar as semelhanças e  as diferenças de cada 

programa para sua avaliação. 

Para o mapeamento dos cursos que oferecem formação na área de Jornalismo 

Científico os procedimentos foram os seguintes: No âmbito da Graduação e Extensão a 

estratégia adotada foi a identificação inicial dos 205 cursos de Graduação em Jornalismo a 

partir do Guia do Estudante-Vestibular 2004, da Editora Abril. O mesmo procedimento foi 

adotado para a Pós-Graduação em Comunicação, utilizando, neste caso, o Guia do 

Estudante MBA & Pós-Graduação 2004 e o site da Compós (Associação Nacional dos 

Programas de Pós-Graduação em Comunicação). A pesquisa de campo foi realizada em 

2004. 

 A partir da identificação dos cursos de Comunicação foram efetivadas buscas pela 

Internet nos sites das instituições e contatos por e-mail e ou telefones com professores e 

coordenadores dos cursos para verificar as disciplinas e ou atividades relacionadas ao JC.   

Foram pesquisados os sites da ABJC e de diferentes instituições previamente indicadas por 
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especialistas da área; o Banco de Papers da Intercom no período de 1999 a 2001 e 

examinados os CV Lattes para a definição do perfil dos professores. 

Foram ainda realizadas buscas no Google, a partir de palavras-chave estabelecidas 

anteriormente tais como: Jornalismo Científico, Divulgação Científica, Jornalismo 

Ambiental, Comunicação, Ciência e Sociedade, Percepção Pública da Ciência, Ciência e 

Mídia, Tecnologia e Sociedade, Comunicação para a Saúde, Mídia e Política de C&T e 

Ciência e Público. Os resultados mostraram o acerto na utilização das palavras-chave uma 

vez que foram encontrados vários cursos fora da Comunicação que inseriram em seus 

programas conteúdos relacionados à Divulgação Científica. 

A pesquisa nos cursos de Pós-Graduação dividiu-se em três tópicos. O primeiro 

referente aos cursos específicos de Comunicação Científica, Jornalismo Científico, 

Divulgação Científica ou áreas afins. O segundo englobou os cursos de Comunicação 

Social que apresentam áreas de concentração, linhas de pesquisa, grupos de trabalho ou 

disciplinas na área de Comunicação Científica. O terceiro identificou a presença da 

Comunicação Científica nas demais áreas do conhecimento. Foram identificados um total 

de 103 cursos Lato Sensu na área de Comunicação Social.  

Graduação e Extensão -  Dos 205 cursos de Graduação em Jornalismo existentes em todo 

o país, 37 contam com alguma atividade exclusivamente relacionada ao JC, sendo 13 em 

instituições públicas e 24 em instituições privadas. Das 37 instituições encontradas, 33 

delas integram a grade curricular de disciplinas dos cursos— sendo 20 obrigatórias e 13 

eletivas, optativas ou complementares. O restante (4) são atividades de natureza prática 

como oficinas, jornais laboratórios, seminários, simpósios etc. 

Embora os cursos de Graduação estejam distribuídos em todo o país, as instituições 

que oferecem atividades relacionadas ao JC estão concentradas no Estado de São Paulo 

(sete), seguida da  Bahia (cinco). Depois, empatados com três instituições de ensino cada, 

estão os estados de Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, Rio de Janeiro e Rio Grande do Sul. 

Com duas instituições estão os estados do Paraná e Pernambuco. E, finalmente, com uma, 

os estados de Alagoas, Amazonas, Amapá, Ceará, Maranhão, Pará, Paraíba, Rio Grande do 

Norte e Santa Catarina.  
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 Não foram encontradas atividades voltadas ao JC nos cursos localizados nos 

seguintes estados: Acre, Rondônia, Roraima, Espírito Santo, Goiás, Mato Grosso, 

Tocantins, Sergipe, Piauí, além do Distrito Federal.  A região do País que mais oferece 

cursos com atividades específicas em JC é a Sudeste (13), seguida de perto pela Nordeste 

(12). A região Sul possui seis cursos. Já a Norte e a Centro-Oeste três, cada. 

Com relação aos cursos de Extensão, foram encontrados apenas  sete com atividades 

de JC, sendo todos eles em instituições privadas. Os estados que oferecem atividades neste 

campo são Rio de Janeiro (1), Paraíba (1) e São Paulo (5). 

Disciplinas/nomenclatura -  A nomenclatura que predomina na grade curricular em 24 

cursos é  “Jornalismo Científico”. Foram também encontradas denominações de 

“Divulgação Científica e Tecnológica” (1) e “Jornalismo de Divulgação Científica” (1). 

 A grande demanda pela especialização em Jornalismo Ambiental  fica clara com os 

títulos de disciplinas encontrados em JC:  “Jornalismo Ambiental” (3), “Ciências 

Ambientais” (1), “Jornalismo Científico e Ambiental” (1) e “Jornalismo Científico e 

Cultural” (1).  Já com relação às atividades de ensino de JC de natureza prática, foram 

encontrados: “Jornal Laboratório” (1), Oficina de Divulgação Científica” (1), “Agência de 

Divulgação Científica” (1) e “grupo de estudo de Jornalismo Científico” (1). 

 Quanto aos cursos de Extensão, as nomenclaturas são: “Jornalismo Científico: das 

fontes ao público”, “Jornalismo Científico a distância”, “Jornalismo Científico: Teoria e 

Prática”, “Atualização em comunicação e informação na promoção da alimentação e 

nutrição saudáveis”, “Divulgação Científica para Público Leigo”, “Jornalismo Científico – 

Energia” e “Como escrever matéria sobre Ciência”.  

Conteúdo programático - Para uma melhor análise do conteúdo programático, optou-se 

por sua divisão em  formação geral e  específica. As disciplinas de formação geral estão 

centradas na história, conceituação e políticas e desenvolvimento da Ciência. O papel e os 

desafios da mídia, a ética na prática das atividades são outros dois assuntos abordados.  

 Com referência à formação específica, as disciplinas estão voltadas, basicamente, 

para a discussão dos processos de produção da pesquisa científica e do Jornalismo, além da 

análise das linguagens. Há também um direcionamento prático para a  análise da cobertura 

do tema pela mídia. 
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 Os cursos de Extensão, por sua vez, possuem um conteúdo programático mais 

enxuto e objetivo, cujos itens na formação geral também contemplam história, conceituação 

e política na ciência, além da análise do papel da mídia nesse campo de atuação, incluindo a 

relação com pesquisadores; determinação das fontes e o exercício educacional da prática. Já 

a formação específica está focada na gestão da informação na ciência, na produção de 

matérias na área e no mercado de trabalho. 

Graduação: bibliografia e perfil docente - Na análise inicial da bibliografia utilizada nos 

cursos de graduação, constata-se que cinco autores se destacam pela freqüência com que 

aparecem. BUENO (1998), BURKET (1990), CALVO HERNANDO (1977), CHALMERS 

(1995) e OLIVEIRA (2002). 

 Apesar do destaque das obras dos autores acima mencionadas, verificou-se uma 

grande pulverização na bibliografia das disciplinas. Foram encontrados 210 diferentes 

títulos nos cursos pesquisados, sendo 136 obras brasileiras e 74 estrangeiras (destas 

últimas, 40 traduzidas).  

A análise do perfil dos professores da Graduação e Extensão mostrou que a maioria, 

possui graduação em Comunicação — notadamente com habilitação em Jornalismo. São 

também doutores nas áreas de Comunicação e Lingüística.  

Pós-Graduação em Comunicação: Especialização - Foram localizados três cursos de 

Especialização em Jornalismo Científico, todos em nível  Lato Sensu e no Estado de São 

Paulo (nas cidades de Campinas, São Paulo e Taubaté, respectivamente). São eles: 

Laboratório de Estudos Avançados em Jornalismo (Labjor) / Unicamp: Curso de 

Especialização em Jornalismo Científico; Núcleo José Reis de Divulgação Científica (NJR) 

/ USP: Curso de Especialização em Divulgação Científica e Universidade de Taubaté 

(Unitau): Curso de Especialização em Jornalismo Científico. Dos três, apenas o Curso de 

Especialização em Jornalismo Científico promovido pelo Labjor da Unicamp é gratuito.  

Para efeito de análise, as disciplinas foram identificadas como:  teóricas/conceituais 

e práticas, oficinas, seminários, trabalhos de conclusão de curso, produção de livros com 

artigos científicos e produtos de divulgação (principalmente sites e revistas). 

As disciplinas conceituais são: Ciência, Tecnologia e Sociedade; História da Ciência 

& da Tecnologia; Seminários de Ciência & Cultura; Linguagem: Jornalismo, Ciência e 

Tecnologia; Estudos Sociais da Ciência e da Tecnologia; Ciência e Público; Política, 
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Organização e Financiamento da Pesquisa no Brasil e no Exterior; Mídias e Linguagens: 

Radiodifusão para Divulgação Científica; Mídias e Linguagens: Imagem e Fotografia na 

Divulgação Científica; O Artigo Científico; Jornalismo Ética e Ciência; Jornalismo, 

Educação e Ciência; Metodologia Científica e  Didática e Metodologia do Ensino Superior.  

Já as disciplinas práticas são: Introdução às Técnicas de Reportagem, Entrevista e 

Redação Jornalística; Fontes de Informação em Ciência e Tecnologia; Oficina de 

Multimeios; Técnicas de Lingüística aplicadas à Divulgação Científica; A Internet e a 

Divulgação Científica; Oficina de Jornalismo Científico / Divulgação Científica; 

Comunicação Institucional e Trabalho de Conclusão de Curso. 

 Especialização:bibliografia e perfil docente - O exame da bibliografia utilizada nesses 

cursos, registrou um total de 317 diferentes obras, sendo 198 de disciplinas conceituais e 

119 de disciplinas práticas.  Destas, foram encontradas 20 obras que se repetem mais de 

duas vezes (sendo que duas são manuais; quatro são de reflexão e prática de Divulgação 

Científica; 14 de formação geral). Entre elas: sete são brasileiras, cinco traduzidas e oito 

estrangeiras (inglês):  

Entre os autores com obras brasileiras mais citadas estão BUENO (1972), KOSSOY 

(1999), SCHWARTZMAN (1979) e VIEIRA (1999). Já entre os estrangeiros, incluindo 

asobras traduzidas, destacam-se: ZIMAN (1979), BURKETT (1986), FLUSSER (1985) 

GAILLARD (1991), KUHN (1962), PRICE (1986) e STORER (1966). 

O perfil dos docentes dos cursos de Especialização reúne jornalistas e especialistas 

em diferentes áreas do conhecimento. No Labjor, o curso conta com 15 docentes, sendo três 

jornalistas de formação (2 doutorandos e 1 doutor) e 1 de experiência prática e 11 das 

seguintes áreas: Cinema, Lingüística, Engenharia, Física, Geologia, Sociologia e  Educação 

Física – todos doutores. 

 No Núcleo José Reis, da USP, são 19 docentes, sendo três jornalistas de formação 

(doutores) e um de experiência prática. Os demais são de áreas como: Biologia, Filosofia, 

Matemática, Biblioteconomia, Física, Ciências Sociais e Ciências da Computação – todos 

doutores. Na Unitau são oito docentes, sendo 4 jornalistas  (2 doutores e 2 doutorandos) e 

os demais com formação em: Sociologia, Geologia, Engenharia Agronômica (todos 

doutores) e um mestre em Pedagogia. 
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Pós em Comunicação Social:Lato e Stricto Sensu - Foram encontradas atividades de 

Comunicação Científica em dez cursos de Pós-Graduação em Comunicação Social no país, 

sendo quatro Lato Sensu e seis Stricto Sensu (quatro de mestrado e doutorado e dois 

somente de mestrado). São os seguintes cursos:  

Lato Sensu (Especialização): PUC-SP: Programa de Especialização em Comunicação 

Jornalística: Jornalismo, Educação e Ciência; PUC-Campinas:  Programa de Especialização 

em Jornalismo e Segmentação Editorial; Universidade Anhembi Morumbi:  Curso de 

Especialização em Jornalismo Esportivo; Universidade São Marcos: Curso de 

Especialização em Comunicação Científica em Saúde (foi somente oferecido ao longo de 

2004, mas não montou nenhuma turma). À exceção do curso do Labjor da Unicamp, os 

demais são pagos. Todos eles estão localizados no Estado de São Paulo. 

Stricto Sensu (Mestrado e Doutorado): Na Universidade de São Paulo (ECA/USP): 

Programa de Pós-Graduação em Informação e Documentação (Mestrado e Doutorado)5 e 

Programa de Pós-Graduação em Jornalismo (Mestrado e Doutorado); Universidade 

Metodista de São Paulo (UMESP): Programa de Pós-Graduação em Comunicação Social 

(Mestrado e Doutorado); Universidade de Marília (Unimar): Pós-Graduação em 

Comunicação (Mestrado); Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS): 

Programa de Pós-Graduação em Comunicação & Informação (Mestrado e Doutorado) e 

Universidade do Estado de São Paulo (UNESP): Programa de Pós-Graduação em 

Comunicação (Mestrado). 

Entre os cursos Stricto Sensu, cinco se localizam no Estado de São Paulo (nas 

cidades de São Paulo, São Bernardo do Campo, Marília e Bauru) e apenas um no Estado do 

Rio Grande do Sul (em Porto Alegre). Desses programas, quatro são gratuitos e dois pagos. 

As atividades desenvolvidas são: linhas de pesquisas, disciplinas, trabalhos de conclusão de 

curso, apresentação de Dissertação e Tese (no caso de pós-graduação stricto sensu), grupo 

de trabalho, núcleo de pesquisa / laboratório.  

As linhas de pesquisa são: Informação (USP/Informação e Documentação); Ciência 

da Linguagem e Mídia (USP/Jornalismo); Jornalismo e Cidadania (USP/Jornalismo); 

Comunicação e Saúde (UMESP/Comunicação Social); Mídia e Poder (antiga linha: 
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Divulgação Científica e Políticas de C&T/UMESP); Produção e Recepção de Mídia 

(Unimar/Comunicação). 

Já as disciplinas da área de Comunicação Científica nos cursos Lato Sensu são as 

seguintes: Tópicos de Jornalismo Científico (PUC-SP); Jornalismo Científico (PUC-

Campinas); Jornalismo Esportivo como Interface das Ciências (Anhembi Morumbi); 

Esporte, Comunicação e Educação Física (Anhembi Morumbi); Bases da Comunicação 

Científica (São Marcos). 

 Nos cursos Stricto Sensu são elas: Comunicação Científica; Ciência e Comunicação; 

Ciência e Mídia: a Difusão do Conhecimento; Jornalismo Científico; Comunicação 

Científica, Linguagem e Poder; Mídia e Política de C&T; Mídia, Políticas de C&T e 

Sociedade; Jornalismo Científico; O Discurso Científico: a verdade e suas versões; 

Informação no Processo de Comunicação Científica; Comunicação, Práticas Culturais e 

Meio Ambiente. 

Bibliografia e perfil docente - A pesquisa bibliografica na Pós-Graduação encontrou 40 

obras repetidas (mais de duas vezes) em cursos Lato e Stricto Sensu. Dessas, quatro são 

manuais, 15 de reflexão e prática de Divulgação Científica e 21 de formação geral. Entre 

elas, 23 são brasileiras, 12 são traduzidas e 5 estrangeiras (3 francesa, 1 inglesa e 1 

espanhola).  

Os professores da Pós são pesquisadores da área de Comunicação Social (com 

doutorado concluído) ou de outras áreas, porém com interesse em Jornalismo Científico. 

Outra parte dos professores – em número bem menor (especificamente nos cursos Lato 

Sensu), exerce, além da docência acadêmica, atividades práticas de Divulgação Científica 

em universidades, instituições de pesquisa, meios de comunicação entre outros. 

Pós em outras áreas - Em relação às demais áreas do conhecimento que oferecem 

conteúdos relecionados à Divulgação Científica, foram encontradas atividades em quatro 

cursos Lato Sensu  e dez Stricto Sensu  (seis de mestrado e doutorado M/D - e quatro 

somente de mestrado - M). São as seguintes as áreas e os respectivos  cursos:  

                                                                                                                                                                                 
5 Este curso, mesmo com o nome “Informação e Documentação” está inserido, nesta pesquisa, dentro dos 
cursos de Comunicação, porque respeita a estrutura definida pela USP, já que faz parte da ECA (Escola de 
Comunicações e Artes) da instituição. 
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Lato Sensu (Especialização): Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz) / Instituto Oswaldo Cruz 

(IOC) / Casa Oswaldo Cruz - Curso de Especialização em Comunicação e Saúde e Curso 

de Pós-Graduação em Educação Científica em Biologia e Saúde – Atualização, 

Aperfeiçoamento, Especialização; Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP) 

- Programa de Pós-Graduação em História da Ciência;  Universidade Federal da Bahia 

(UFBA) - Programa de Pós-Graduação em Saúde Coletiva. 

Stricto Sensu (Mestrado e Doutorado):  Universidade Estadual de São Paulo (Unesp) - 

Programa de Pós-Graduação em Educação para a Ciência (M/D); Universidade Federal 

Rural de Pernambuco (UFRPE)-Programa de Pós-Graduação em Extensão Rural e 

Desenvolvimento Local (M);  Universidade Federal de Viçosa (UFV)-Curso de Pós-

Graduação em Extensão Rural (M);  Universidade Federal de Santa Maria (UFSM)- Curso 

de Pós-Graduação em Extensão Rural (M)-Departamento de Educação Agrícola e Extensão 

Rural;   Universidade de Brasília (UnB)-Programa de Pós Graduação em Ciência da 

Informação (M/D); Universidade Estadual de Campinas (Unicamp)-Instituto de 

Geociências – Departamento de Geociências Aplicadas à Educação (M/D);  Universidade 

Federal da Bahia (UFBA) - Programa de Pós-Graduação em Ensino, Filosofia e História 

das Ciências – Instituto de Física. (M); Escola Superior de Agronomia Luiz de Queiroz 

(Esalq – USP)- Curso de Pós-Graduação em Ecologia de Agrossistemas Interunidades 

(M/D); Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia (IBICT) em convênio 

com a Universidade Federal Fluminense (UFF)-Pós-Graduação em Ciências da 

Informação(M/D); Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC)-Programa de Pós-

Graduação em Gestão do Conhecimento (M/D) 

Entre as atividades relacionadas à área de Comunicação Científica/Jornalismo 

Científico/Divulgação Científica em cursos de outras áreas do conhecimento estão: cursos 

específicos interdisciplinares, áreas de concentração, linhas de pesquisa, disciplinas, 

trabalhos de conclusão de curso, apresentação de Dissertação e Tese (no caso de Pós-

Graduação Stricto Sensu), grupo de trabalho, núcleo de pesquisa / laboratório.  

 Fora da área de Comunicação, é relevante a iniciativa da Fiocruz, do Rio de Janeiro, 

em oferecer cursos focando a relação da Saúde (área de interesse da Fundação) com a 

Comunicação Científica. No caso do IBICT/UFF há uma área de concentração que integra 

a Ciência da Informação com a Comunicação Científica (Conhecimento, Processos de 
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Comunicação e Informação). Há também linhas de pesquisa, em cursos Stricto Sensu, que  

têm como base a Comunicação Científica/Divulgação Científica São elas: Ensino de 

Ciências em espaços não-formais e Divulgação Científica (UNESP); Comunicação 

Científica (UnB); Divulgação Científica e Tecnológica para a Agricultura (UFV); Processo 

de Comunicação e Difusão Tecnológica no Meio Rural (UFSM). 

 As disciplinas são as atividades que, em maior número, caracterizam a presença da 

Comunicação Científica/Jornalismo Científico em outras áreas. São as seguintes disciplinas 

dos cursos Lato Sensu: Comunicação em Ciência e Mídia (Fiocruz/IOC/COC); Pesquisa de 

Recepção em Comunicação em Saúde (Fiocruz/IOC/COC); Popularização Científica a 

Distância (Fiocruz/IOC/COC); Instituições Acadêmicas e Popularização Cientifica  

(Fiocruz); Divulgação Científica: História e Contemporaneidade (Fiocruz/IOC/COC); 

Divulgação e Jornalismo Científico (PUC-SP); Comunicação e Saúde (UFBA/Saúde 

Coletiva). 

Nos cursos Stricto Sensu são as seguintes disciplinas: Ensino Informal de Ciências 

(UNESP); Comunicação e Informação Científica para o Desenvolvimento (UFRPE); 

Comunicação e Extensão Rural (UFRPE); Comunicação Rural (UFRPE); Metodologia da 

Informação e Comunicação (UFSM); Ciências e Públicos (Unicamp); Educação e 

Comunicação na Questão Ambiental (ESALQ/USP);  Tópicos de Divulgação Científica 

(UFBA/Instituto de Física). Nos cursos Lato Sensu foram encontradas 77 obras, das quais 

apenas uma se repete em mais de um curso: FAUSTO NETO (1999). 

 Já nas disciplinas dos cursos Stricto Sensu foram utilizadas 142 obras, sem uma 

única repetição. Ao fazer um cruzamento das bibliografias dos cursos Lato Sensu e Stricto 

Sensu foram encontradas quatro autores com obras que se repetem (aparecem duas vezes). 

Dessas, duas são brasileiras, uma é traduzida e uma é estrangeira (inglesa). São eles: 

MARTÍN-BARBERO (2003), NELKIN (1985), PALÁCIOS, MARTINS e PEGORARO, 

(2001) e SOUSA, MARQUES  E SILVEIRA ( 2003). 

O perfil dos docentes das disciplinas de Jornalismo Científico em cursos de diversas 

áreas do conhecimento reflete a multidisciplinaridade e multiinstitucionalidade que marcam 

a organização de boa parte desses cursos de Pós-Graduação. A maior parte dos docentes 

tem formação em Comunicação. Outra parte significativa possui formação acadêmica em 
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suas respectivas áreas científicas e especialização, mestrado, doutorado ou pós-doutorado 

em Comunicação Social. Apenas uma pequena parte desses professores não possui 

qualquer formação acadêmica em Comunicação Social. 

Considerações finais - A grande maioria dos cursos de Graduação em Jornalismo (173 dos 

205 existentes), ainda não incorporou em suas grades curriculares, disciplinas ou atividades 

específicas na área de Jornalismo Científico. Verificou-se, também, uma grande 

concentração na oferta de cursos de Especialização em Jornalismo Científico, no Estado de 

São Paulo.  

Nos conteúdos programáticos observou-se lacunas em conteúdos formadores na área de 

Exatas (Física, Biologia, Química e Matemática/Estatística). No âmbito da pesquisa, ainda 

é reduzida a oferta de linhas de pesquisa na área de Jornalismo Científico e é grande a 

concentração de cursos nas regiões Sudeste e Sul. 

Com relação à bibliografia nas disciplinas oferecidas, verificou-se uma grande 

pulverização de títulos.  As obras comuns são mínimas 8% (Lato Sensu) e 15% (Stricto 

Sensu). O equilíbrio é maior na distribuição do referencial teórico entre títulos brasileiros 

(23) e estrangeiros (17) e nos conteúdos - formação geral (21) e reflexão e prática (15). 

Observou-se, ainda a preocupação de outras áreas do conhecimento na inserção de 

disciplinas relacionadas ao JC em seus programas de curso, o que revela a demanda da 

área. 

Ainda nos cursos de Graduação, observando as ementas, fica patente a desconexão dos 

conteúdos com outros, ao nosso ver, basilares: Sociologia da Ciência, História e Filosofia 

da Ciência.  É como se aprendendo as técnicas de redação fosse possível, por conseqüência, 

desvendar o mundo encantado da Ciência. 

No âmbito da Pós-Graduação, a  diversidade de formação indica mais possibilidades 

dialógicas. No entanto, examinando os conteúdos, sente-se falta de um eixo organizador – 

continua a fragmentação vista no processo básico de formação.  

O pragamatismo formador dos conteúdos limita o papel dos jornalistas a uma 

perspectiva reducionista e  meramente funcionalista. Quanto mais positivista a formação – 

pragmática, objetivista, resultado em detrimento do processo – mais positivista tende a ser a 

produção Considera-se necessário recuperar a dimensão ética e histórica de produção da 

ciência como processo e da divulgação numa perspectiva crítica, analítica, razão pela qual a 
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formação qualificada nesta perspectiva é fundamental. Divulgar ciência é, antes de tudo, 

entrar no mundo da Ciência, de sua história, do seu desenvolvimento, das suas 

contradições, de seus paradigmas. 

Algumas reflexões e dúvidas permearam a análise dos  resultados preliminares desta 

pesquisa.  A diversidade de títulos, reflete diferentes concepções da Ciência? E a 

tecnociência, grande ausente no debate acadêmico e na mídia? Como são tratadas as 

diferentes concepções, que, pela relação, vão do positivismo lógico, passando pela crítica 

política até o construtivismo social? Se a Ciência é repassada como um processo linear, 

evolucionista, ou se concebida, em seus avanços e retrocessos, como saltos, revoluções, 

construções, rupturas? 

A dimensão ética e social também não pode ser esquecida em pesquisas de Jornalismo, 

mormente aquelas que envolvem a Ciência e a Tecnologia. O jornalista em geral e o 

Científico em particular deve se colocar como um intelectual do conhecimento, um 

historiador do cotidiano. Só assim poderá exercer sua responsabilidade social de 

democratização do conhecimento para o exercício pleno da cidadania.  

Entendemos, portanto, com base nos resultados preliminares apresentados por esta 

pesquisa, que uma proposta básica para disciplinas de Jornalismo Científico deve 

contemplar as seguintes dimensões: a relação histórica entre ciência e divulgação;  o 

entendimento da Ciência e do Jornalismo como construções sociais; o estabelecimento de  

links fortes com a Sociologia e  a Filosofia da Ciência; o fortalecimento das bases de 

compreensão do método científico, tirando o foco dos resultados e redirecionando os 

olhares para a compreensão dos processos e das rotinas de produção; a construção de  

esforços de renovação de linguagem, laboratórios de experimentação, rompendo assim com 

os formatos tradicionais, herméticos, sem vida e, sobretudo, não perder de vista a questão 

antropoética – a ética da sustentabilidade. 
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